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CENÁRIO

30/7 a 03/08/2012
1. Data: 30/07/12
Entidade: Rádio Comunitária Clube de Ceilândia

Parceiro: Josimar
Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: Ceilândia/DF
Depoimento:                                                                                                                  ELOGIO                                                                                                          
”Agradecemos o trabalho de vocês e do Ministério da Saúde. Espero que as pessoas sejam mais compreensivas, inclusive, esses jovens que é a maioria que usa drogas. Então, venho agradecer novamente o trabalho de vocês. No meu programa sempre tem pessoas elogiando o trabalho e as reportagens que vocês repassam para mim e para outros comunicadores.”

2. Data: 30/07/12
Entidade: Rádio Comunitária Nova Visão FM

Parceiro: Ari Gomes
Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: Porto Alegre/RS

Depoimento:                                                                                                                  ELOGIO                                                                                             
”Acho o informativo muito importante, porque querendo ou não, é um alerta para os ouvintes. Até esses dias numa palestra a qual estava ministrando, as pessoas comentaram sobre o boletim que é passado na emissora. A conversa diária sobre o assunto alerta muito. Nesse contato observei como a repercussão é positiva: uma menina de 11 anos que ouviu o boletim ligou aqui na rádio e perguntou o que ela poderia fazer para tirar o pai das drogas; o que a dependência causava e quais os tratamentos? Assim, com apenas 11 anos. Nessas horas vemos o retorno do nosso trabalho.”

​​​​​​​​

3. Data: 27/07/12
Entidade: Rádio Comunitária Paz FM

Parceiro: Oséias Tavares
Função/Profissão:Locutor e Diretor

Município/Estado: São Paulo/SP
 Depoimento:                                                                                                                 ELOGIO             

“É muito importante o boletim para a rádio. Espero que este projeto continue tanto de informação quanto o plano de enfrentamento em si. Até porque, as famílias necessitam de um programa que venha dar um suporte na vida delas. Porque, às vezes, um tratamento particular ainda é muito caro e esse plano do Ministério da Saúde é um programa muito válido para as famílias. E esse apoio do Governo é muito importante. A emissora recebe e-mails dos ouvintes agradecendo os informativos.”

4. Data: 30/07/12
Entidade: Rádio Comunitária Represa FM

Parceiro: Wilmar Ananias
Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: São Bernardo do Campo/SP

Depoimento:                                                                                                                  ELOGIO                                                                                             
”Gostamos muito dos informativos. O pai de um usuário de drogas ouviu o boletim e procurou a rádio para saber mais informações a respeito dos locais de tratamento. Falei a ele que aqui em São Bernardo tem um centro de atendimento especializado. A maioria das pessoas que têm interesse são pais preocupados com os filhos, porque já não aguentam mais. Eles ficam envergonhados com a situação, mas digo para ficarem tranquilos porque isso acaba ocorrendo com os filhos.”

5. Data: 30/07/12
Entidade: Rádio Vertical FM

Parceiro: Vitório
Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: Arcos - MG
Depoimento:                                                                                                                   

”Acho importante o trabalho de vocês, porque lamentavelmente aqui em Arcos tivemos muitas vítimas do crack. Graças a Deus está diminuindo, mas ainda existe. Aqui na cidade ainda não temos tratamento adequado aos usuários de crack. A polícia pega se for menor de idade, mas não tem como tratar da pessoa. Os ouvintes não entram em contato com a emissora, mas comentam nas ruas sobre o informativo e de como é importante essa conscientização sobre as drogas, em especial do crack.”

6. Data: 02/08/12

Entidade: Colégio Estadual Novo Horizonte


Parceiro: Rosilene Maria Moraes
Função/Profissão: Pedagoga

Município/Estado: Toledo - PR

Depoimento:                                                                                                             SUGESTÃO
“Gosto muito desse plano, são parcerias com a escola e isso é muito importante. Só reclamo de quando encaminhamos a família para o CAPSad e não temos retorno do que foi feito no tratamento do usuário e da família também. É que nós enquanto escola devemos saber para lidar com o aluno e família dele depois. Peço que esse trabalho seja incentivado: o de informar e passar um relatório para nós das escolas sobre as medidas que foram tomadas, além de  como o aluno e a família reagiram a elas.”
7. Data: 03/03/12

Entidade: Casa Paroquial 


Parceiro: Cleine Messias  
Função/Profissão: Secretária


Município/Estado: Caldas Novas / GO
Depoimento:                                                                                       DECLARAÇÃO PESSOAL

“Acho que esse trabalho seria muito interessante, mas falta ação. Aqui na nossa cidade a droga está tomando conta. Em frente a nossa secretária há uma praça onde vemos as pessoas usando e vendendo. São adolescentes, famílias e até casais, e não é feito nada para resolver isso. Entro no trabalho ao meio-dia e saio às 19h vejo essa situação o tempo todo. Aqui na secretaria tinha um bebedouro que teve que ser retirado, pois os usuários de drogas e alcoólatras vinham sempre aqui usá-lo. Não vi nada ser feito até agora, a não ser quando houve a troca do comando da polícia: aí vieram os policiais e quase matavam os usuários de tanto bater, tinham algumas câmeras filmadoras instaladas aqui na praça, mas estavam desativadas. Não sei se tinham voltado a funcionar e os policiais passaram a monitorar essa situação. Eles vieram aqui umas quatro ou cinco vezes por dia durante três dias, pegavam os usuários e levaram-nos para os banheiros e quase matavam eles de tanto bater. Alguns drogados até saiam do banheiro engatinhando de tanto apanhar, nos ouvíamos os barulhos das surras, mas agora já parou. Os policiais não vêm mais aqui, de forma que os usuários estão começando a se aglomerar novamente na praça. O padre daqui ajuda muito essas pessoas - vem gente aqui pedir passagem para voltar para casa delas-, ele conversa com essas pessoas e as ajuda. Isso acontece o dia todo, inclusive, às quintas-feiras ele faz atendimento aqui, e o que mais aparece são usuários de drogas e alcoólatras. Esse padre compra comida para eles, alguns pedem remédios, ele ajuda como pode, mas sozinho não tem como ajudar todo mundo. A maioria dessas pessoas é passante, andarilho. Aqui é uma cidade turística e nos período de alta temporada eles vêm com mais frequência. Creio que na cidade mesmo morem poucos usuários que vêm parar aqui na cidade, pedem ajuda ao padre para comprar passagem para  voltar para casa: o padre compra, não dá o dinheiro para eles não gastarem com drogas. No dia da viagem, o padre os acompanha até o ônibus; eles vão embora, mas logo voltam para cá novamente.”
8. Data: 01/08/12
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Demétrius Jorge
Função/Profissão: Estudante

Município/Estado: Jaboatão dos Guararapes/Pernambuco

Depoimento:                                                                                                                  ELOGIO
“Estou achando muito interessante, porque não é a primeira vez que recebo ligações do Governo, tanto do Municipal quanto do Federal, para me deixar por dentro das ações do Estado. Estou gostando dessas ligações.”

9. Data: 03/08/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Adriana Silva de Souza
Função/Profissão: Advogada
Município/Estado: São Luís/MA
Depoimento:                                                                 DECLARAÇÃO PESSOAL/SUGESTÃO
Eu não sei como funciona a verba aqui na minha cidade. Como é feito? Vocês que mandam a verba ou o Governo Federal a repassa? Não vejo aqui no meu Estado uma preocupação com esse tipo de prestação. Conheço algumas pessoas que são dependentes de drogas, mas geralmente elas recorrem às igrejas. Nunca ouvi falar nesse CAPSad. A gente nunca ouve alguém dizer que tem um centro desses, que é mantido pelo Governo Federal. A gente vê nos sinais muitos jovens drogados e alcoolizados. Às vezes, a gente se pergunta por que o Governo Federal e Estadual não estão fazendo alguma coisa? Se está sendo mandada alguma verba ou algo para a cidade,  a gente não sabe. Vemos muitos jovens e, até mesmo crianças, nos semáforos drogadas e ficamos preocupados. Se não nos preocuparmos com eles, eles serão um risco para nós. Por conta da droga a pessoa faz qualquer coisa: ela mata, ela rouba. Então, acho que, além do tratamento, o Governo Federal tem que se preocupar em pegar essas pessoas, levá-las para um abrigo e tratar não só a parte de desintoxicação, mas também ressocializá-las, no sentido de fazê-las voltar a estudar e trabalhar. Tinha que ter uma cooperativa para, depois do tratamento, eles estudarem e trabalharem. O Governo tem que oferecer trabalho, pois muitos dos motivos de se usar álcool e drogas são a falta de emprego. Então, pessoa desempregada é uma pessoa sem nome, sem identidade. A droga é um refúgio que essas pessoas encontram. Se alguma verba está sendo passada para São Luis do Maranhão, desconhecia. Se vocês quiserem fazer uma pesquisa podem mandar pessoas para saberem de onde estão saindo esses investimentos. A crítica que faço é essa: é preciso que o Governo Federal fiscalize as verbas que estão sendo enviadas faça divulgação na televisão. Acho que esses programas devem ser divulgados na televisão e mostre à sociedade que eles existem e que elas devem procurar o atendimento pelo telefone. Ou seja, tem de ficar claro para as pessoas que são mandadas verbas do Governo Federal, porque muitas vezes é  enviada para o Governo Estadual, mas, infelizmente, nossos governantes usam em benefício próprio, nas eleições. Se você for à Artene, em São Luís do Maranhão, você vai ver uma placa enorme escrito Governo do Estado do Maranhão. Aqueles que não sabem não entendem vão achar que ela é mantida do Governo do Estado, mas a gente sabe que a verba é federal. Acho isso muito errado, aquela placa não deveria estar ali. Deveria ter uma placa escrita ‘Governo Federal’, pois a outra placa serve como celeiro eleitoral. Estou te falando uma coisa que vejo. As pessoas vão votar no governador tal ou no deputado tal, porque acham que essa farmácia é mantida por eles e que eles estão fazendo caridade. As pessoas instruídas sabem que não é bem assim, mas as que não têm instrução pensam dessa forma. Deveriam deixar bem claro quando as instituições são mantidas pelo Governo Federal e se fossem pegas placas do governo que induzem as pessoas ao voto, aquele que a o colocou deveria ser processado e repreendido. Fico muito revoltada quando olho uma coisa dessas. Esse é só um exemplo que estou dando. O CAPSad pode até estar funcionando aqui, mas pode ser que esteja tão camuflado pelo o Governo do Estado e a gente não observe que ele exista. Os hospitais recebem verba e o Governo do Estado diz que é ele que está fazendo. O Governo Federal tem que divulgar na televisão todas as verbas que estão sendo passadas. Isso é algo que tem que ficar muito clara na televisão, porque há pessoas que desconhecem e isso está servindo como celeiro eleitoral, mas a finalidade não é essa. A Constituição é clara: ‘É dever do Estado dar saúde, educação’ etc. Então, tem que ficar bem transparente o que é do Governo Federal e o que é do Estado. Desconhecia esse CAPSad e se você não tivesse me ligado não saberia. No momento em que vocês fizerem uma divulgação desses centros em rede nacional, vocês precisariam apenas de algumas campanhas. Isso já esclareceria a população, assim como vocês fazem com a vacina. Tudo tem de ficar bem claro: mostrar que elas existem, porque são mantidas pelo Governo Federal. De qualquer forma, agradeço a ligação. Vejo muitas pessoas drogadas na cidade e a gente acha que ninguém está fazendo nada por elas.  Na verdade fazem, mas não está sendo divulgado. Você me perguntou se gostaria de fazer alguma crítica e a que estou fazendo é esta. Não tenho nenhum interesse político nem ligação com nenhum deles, mas acho que a coisa só vai começar a funcionar por aí. Também acho que tem de ter uma fiscalização por parte do Governo Federal, para saber se a verba está sendo repassada e usada para a finalidade proposta. E tem de haver fiscalização rigorosa nesse sentido.”
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Esta 6 uma publicacso da RMS
para o Minitrio da Sadde.
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